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RESUMO 
 

O modo de se vestir configura a expressão pessoal e a manifestação da identidade cultural do 
indivíduo, em paralelo, a moda sofre constantes influências de fatores históricos, eventos 
culturais, políticos, sociais, pela tecnologia, por figuras públicas e grandes marcas. Constante 
a décadas anteriores, a vestimenta ultrapassa a finalidade da necessidade básica de cobrir 
partes do corpo e se torna um instrumento de representação de status e diferenciação social. 
Mesmo diante de tantos conceitos e concepções, houve uma brusca mudança no ramo têxtil a 
partir dos anos 90, quando surgiu o chamado fast fashion, cuja tradução literal significa 
“moda rápida”, este modelo de produção alterou significativamente a forma de lidar com as 
vestes, com a criação de um ciclo que se retroalimenta devido a produção em larga escala, o 
consumo exagerado e a rapidez no descarte, provocando novas preocupações no quesito 
ambiental uma vez que o sistema necessita de uma quantidade significativa de insumos e 
recursos naturais para criação, e consequentemente a geração de grande proporção de resíduos 
têxteis, que culminam no descarte incorreto provocando desordem na destinação final. O fast 

fashion trouxe consigo tópicos a serem debatidos, entre eles a origem da matéria-prima 
utilizada, os insumos de baixo custo para aumentar a margem de lucro dos produtos e os 
locais de destinação. Diante das preocupações com o presente e futuro do planeta, é 
necessário abrir discussão acerca das mudanças no comportamento de consumo e como 
mitigar as consequências dos modos de operação, com intuito de encontrar meios de produção 
com novas tecnologias, dissipar o consumo consciente e aplicar a mudança de hábito de forma 
orgânica e atrativa a massa populacional, para que sejam enfrentados os problemas que foram 
criados por este padrão de produção. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A moda sempre esteve presente como instrumento de expressão, revelando a 
personalidade e senso estético do indivíduo, e da mesma forma que os movimentos culturais e 
históricos influenciam na forma de vestir, a moda também dita os comportamentos sociais. 
Segundo Thompson et al. (1997), a moda é um dispositivo social, portanto o comportamento 
orientado pela moda é fenômeno do comportamento humano generalizado e está presente na 
sua interação com o mundo. 

De acordo com Miranda et al. (1999), a conceituação do valor simbólico dos bens de 
consumo, quando rebatida sobre as dimensões do significado do hábito de vestir, auxilia a 
compreensão do conceito de moda. O modo de vestir, como símbolo social, se modifica em 
função das alterações da estrutura e do estado geral da sociedade. 

O ato de possuir como meio de exibicionismo também contempla o segmento 
vestuário, especialmente para diferenciação social e gerar identificação e aceitação por 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente

ISSN: 2675-813X V. 4, Nº 4, 2023

DOI: 10.51189/coninters2023/24625

indivíduos do mesmo grupo. 
Garcia e Miranda (2005, p. 23) relata que: 

 
As posses falam-nos sobre os seus possuidores; isto leva à tendência de ver as 
posses como símbolo do eu, existindo assim forte associação entre o eu e as posses, 
o que leva à crença de que as posses de alguém fazem parte do que esse alguém é. 

 
Com a chegada do novo sistema de produção nos anos 90, o modelo fast fashion 

modificou a forma de consumir e ditar a moda, o que antes era elaborado novas coleções 
acompanhando as estações do ano, as tendências passaram a se alterar diversas vezes durante 
o ano. Devido ao ciclo de moda rápida, os prazos na cadeia produtiva de moda se tornaram 
mais curtos e o ciclo de vida do produto também, a fim de atender uma demanda apreensiva 
por novidades (SALCEDO, 2014). 

O presente estudo tem como objetivo analisar as mudanças comportamentais após a 
chegada do “fast fashion”, a sistêmica deste modelo, incluindo os hábitos do consumismo 
desenfreado, e discutir sobre as novas estratégias marketing de consumo e suas 
consequências, de tal modo que encontre alternativas para atenuar os efeitos negativos. 
 
2. RELATO DE CASOS/EXPERIÊNCIAS 
 

Em 1989, o jornal americano The New York Times mencionou o termo fast fashion 

pela primeira vez através de um artigo sobre a abertura da primeira loja da Zara nos Estados 
Unidos, que já demonstrava inquietação em construir novas peças e agilidade na produção. 
Citado no artigo, Juan Lopez, um dos representantes da marca, alegou a intenção de mudanças 
no estoque da loja a cada três semanas. Sendo assim, a marca Zara foi uma das pioneiras em 
implantar a inovação constante nas vitrines. 

Após algumas décadas desde a introdução do fast fashion, novas problemáticas sobre 
geração de resíduos começaram a surgir. Em 2018 foi realizado levantamento e análise do 
processo da industrial têxtil brasileiro, sendo calculado uma perda de 10% do tecido no 
processo de corte para confecção, estimando uma geração de, no mínimo, 170 mil toneladas 
de resíduos têxteis por ano, sendo que deste valor, apenas 40% são reprocessados por 
empresas recicladoras, enquanto 60% são descartados em aterros sanitários (IWAKI, 2018). 

No entanto, outro cenário afetado pelo sistema fast fashion, foi a região norte do Chile, 
mais especificamente no deserto do Atacama. De acordo com Paúl (2022), o Chile é o maior 
importador de roupa usada da América do Sul, recebendo 90% desse tipo de mercadoria na 
região, sendo que a maioria do que é importado acaba sendo descartado em lixões 
clandestinos. Após 15 anos de descartes têxteis, que se acumulam no deserto do Atacama, 
cerca de 300 hectares são afetados com a disposição incorreta destes resíduos. 
 
3. DISCUSSÃO 
 

Em decorrência do sistema fast fashion, os principais compartimentos da biosfera (a 
atmosfera, a hidrosfera e a litosfera) vem sendo afetados, os motivos contemplam à causa, ou 
seja, a utilização de recursos naturais para produção, e aos efeitos, visto a abundância de 
resíduos gerados e descartados. Segundo Guercio (2006), os grandes impactos das atividades 
das indústrias varejistas advêm do processo de produção, gerando resíduos sólidos, líquidos e 
gasosos, dos quais podem poluir e contaminar o solo, a água e o ar. 

De acordo com estudo da Organização das Nações Unidas publicado em 2019, houve 
uma duplicação na produção de roupas no mundo entre os anos 2000 e 2014, o mesmo estudo 
aponta a indústria têxtil como sendo responsável por 20% do desperdício total de água, em 
nível global (EL PAÍS, 2022). 
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Conforme Silva (2021), o setor da moda depende essencialmente dos recursos hídricos 

durante todo processo de produção, desde a irrigação das lavouras de algodão até a lavagem 
doméstica de tecidos e roupas. Estudos realizados pela Vicunha Têxtil e pelo Movimento 
Ecoera, estimam um consumo de 5.196 litros de água do momento em que o algodão é 
plantado até o seu descarte (CARNEVALLI, 2019). 

Não limitado aos recursos hídricos, as consequências incidem sobre a geração de 
poluentes atmosféricos, retratado no cenário do cemitério de roupas no deserto do Atacama, 
uma vez que não há um dispositivo legal, são realizados incêndios anuais nos lixões 
clandestinos, que chegam a durar entre dois e dez dias, gerando fumaça que pode acarretar 
doenças cardiorrespiratórias nos moradores de áreas próximas (PAÚL, 2022). 

Das matérias-primas utilizadas na produção para obter melhores margens de lucro, são 
utilizados tecidos denominados poliéster, um tipo de resina plástica derivada do petróleo, que 
podem oferecer vantagens para o fabricante nos quesitos preço e pesagem, e desvantagens ao 
meio ambiente, considerando que este tipo de tecido pode demorar 200 anos para se 
desintegrar quando comparado ao algodão, que leva cerca de 2 (dois) anos e meio (PAÚL, 
2022). 

De acordo com Costa e Zaneti (2022), o cemitério de roupas tem como consequência 
do acúmulo de roupas, o desgaste e liberação de microplásticos, entre outros resíduos com o 
passar do tempo, que contaminam o solo, irrompem o ciclo hidrológico e afetam fauna e flora 
local. 

Seguido das alternativas para driblar a destinação final inadequada, estão sendo 
implantados métodos mais sustentáveis desde a produção até o descarte. Das possibilidades de 
minimização dos impactos, é indicado a utilização de matérias-primas naturais, derivados do 
algodão orgânico e do couro vegetal, ou fibras de poliéster obtidas da reciclagem de garrafas 
PET que, ao invés de serem descartados, voltam para o ciclo de fabricação (BERLIM, 2020). 

Os brechós são ferramentas de apoio à reutilização, com relevância no tripé: social, 
ambiental e econômico, englobando o conceito de moda circular, cujos princípios se baseiam 
nos fundamentos da economia circular e do desenvolvimento sustentável. Segundo Ricardo 
(2008), o que tem contribuído para a mudança nos estigmas dados pela sociedade é o fato de 
que esses novos empreendedores do ramo estão investindo na boa apresentação do ambiente e 
das peças. 

Com o tema sustentabilidade em alta, além do crescimento do interesse da população 
pelo consumo consciente, o Sebrae (2019) aponta que existem inúmeros motivos para as 
compras em brechós estarem aumentando. Entre eles, três ganham destaque: 1) a 
sustentabilidade, tanto ambiental quanto social, praticada a partir do consumo sustentável e 
consciente; 2) a economia, uma vez que nesses empreendimentos é possível conseguir peças 
com preço abaixo do valor do mercado; 3) a exclusividade, pois neste ramo as peças são 
resgatadas e não fabricadas em grande escala, como nas “fast fashion”, o que possibilita 
encontrar peças antigas e que não são mais fabricadas. 

Segundo Choi e Cheng (2015), um dos grandes desafios no segmento da moda é 
inserir os negócios dentro dos preceitos da sustentabilidade em seus processos produtivos e se 
manter no mercado atendendo aos desejos dos consumidores que, mesmo prezando pela 
qualidade e preço, estão cada vez mais exigentes, procurando mudanças na vida, optando por 
modelos produtivos que reduzem os impactos ambientais. 

Como opção para conter os avanços dos desgastes provocados ao meio ambiente e em 
resposta à responsabilidade ambiental por empresas e pelo terceiro setor, a logística reversa é 
uma ferramenta aliada à sustentabilidade. Vieira, Soares e Soares (2009) afirmam que a 
logística reversa facilita o retorno do produto ao ciclo produtivo ou remanufatura, reduzindo a 
poluição da natureza e o desperdício de insumos. Esta ferramenta possibilita a devolução do 
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produto pelo consumidor não apenas para o fornecedor direto, mas também para seu 
fabricante. O fabricante, por sua vez, se encarregará pela reciclagem ou reutilização do 
produto como insumo. Dada a destinação adequada ao produto, este poderá ser remetido 
novamente ao mercado consumidor no momento adequado. 

Os processos clássicos de reuso e reciclagem possuem relevância na diminuição dos 
impactos ao meio ambiente e são práticas que merecem ser consideradas pelas organizações, 
uma vez que possibilitam novas oportunidades de lucros e com matéria-primas que seriam 
previamente descartadas. 

Seguindo as concepções de Baumann et al. (2002), todos os produtos causam 
impactos ambientais durante o seu ciclo de vida de alguma forma, desde a extração da 
matéria-prima, produção e uso até a gestão e disposição dos resíduos. A melhor maneira de 
reverter o cenário é alterando os hábitos de consumo, de modo que torne o consumo 
consciente e sustentável atraente na perspectiva da população. 
 
4. CONCLUSÃO 
 

Com a estruturação do ciclo fomentado pelo modelo fast fashion, iniciado através da 
produção em larga escala e a fabricação de diversas numerações, modelos e cores, somado às 
constantes inaugurações de coleções e tendências, e associado ao marketing de consumo que 
altera o comportamento do consumidor de tal modo que é criado desejo e senso de urgência 
para acompanhar os trejeitos da sociedade, o cenário atual é guiado pelo consumo exacerbado, 
e que devido a obsolescência perceptiva ou de desejabilidade, os produtos são rapidamente 
descartados. 

Dos motivos pelo descarte excessivo, destaca-se a utilização de insumos de baixa 
qualidade no processo de fabricação, se tornando uma produção de baixo custo e que não 
eleva o valor final do produto, obtendo maior margem de lucro. Ao utilizar matérias-primas 
de baixa qualidade, o produto passa a ter a vida útil reduzida. A obsolescência planejada é 
uma estratégia de negócios em que a ideia de que um produto vir a se tornar obsoleto, fora de 
moda, é inserida em sua concepção fazendo com que o consumidor sinta a necessidade de 
adquirir em um futuro próximo um novo produto (BURSZTYN e BURSZTYN, 2013). 

Com a sociedade vivenciando um ciclo vicioso e atrativo, falta espaço para o auto 
questionamento acerca da veracidade do próprio desejo ou necessidade de consumo, 
desconsiderando que a ambição pela consumação pode ser fruto de influência externa. 
Bauman (2001) afirma que o tempo atual é retratado com a expressão “liquidez”, em que o 
indivíduo possui caráter mutável, adaptativo e evolutivo para vivenciar uma liberdade 
desejada, mas que enfrenta certa dificuldade para lidar com as consequências como, por 
exemplo, a validação de suas decisões e atitudes pela sociedade. 

Como medida de cessar os maus hábitos de consumo, é válido rever as funções da 
moda na sociedade, de modo a ser utilizada em prol da auto expressão, entrelaçando a 
identidade do indivíduo e seu estilo de vida, através de estratégias de marketing visando ser 
atraente e amplo às esferas e grupos sociais. 

As novas tecnologias de produção devem ser abraçadas e a moda verde deve ser 
incentivada e reproduzida, abrangendo propostas inovadoras de marketing de modo a se criar 
costumes sociais mais sustentáveis. 
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